
Refinado e delicado 
como suas obras 
Giénio Bianchetti deixa um legado 
marcado por várias fases estéticas, 
mas sem deixar de ser humanista 
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árias fases marcam o lega-
do de Glênio Bianchetti, 
mas todas elas estão coe-
rentemente encadeadas. 

Não há laço frágil que abale ne-
nhuma delas. "Desenvolvo a pin-
tura como um experimento, pois 
entendo que uma fase passada 
sempre dá subsídio para outras 
que vêm a seguir. E, às vezes, te-
nho necessidade de voltar ao que 
já fiz", explicou o artista, em en-
trevista ao Correio em 1999. 

No Clube de Gravura de Bagé, 
o engajamento com temáticas 
sociais estava profundamente  

conectado com um olhar para a 
realidade brasileira. Os campos 
gaúchos apareciam nas gravuras 
de Glênio naquelas décadas de 
1940 e 1950. A pintura veio em 
seguida e se consolidou em Por-
to Alegre. 

Nos anos 1950,o modernismo 
de forte pegada social e o abstra-
cionismo tiveram eco no Brasil, e 
Glênio encontrou diálogo com 
os dois. "Nos anos 1950, ele esta-
va fazendo algo muito ligado à fi-
guração expressionista. Já era 
um grande coloxista", diz alisto-
riadora e crítica Marília Panitz. 

Na década de 1970, o artista 
se debruça sobre litografias e  

serigrafias. O peso e a opacidade 
da pedra que serve de matriz se 
adequam como luva aos temas 
populares e à textura da pintura 
de Glênio. "E impressionante co-
mo ele mantém a linha de traba-
lho. A temática do artista tinha 
muito a ver com o que ele tinha 
em volta, que era a familia, e o 
que ele via, o Brasil profundo", 
destaca Manilha. Nos anos 1980 e 
1990, ele passa a experimentar 
materiais. Marília conta que al-
guns serviam, inclusive, de ca-
rimbos paraás..telas.,.....----„,, 

A mão de Glênio também está 
em diversos painéis de prédios 
públicos e privados de Brasfila,  

mas é Bagé (RS) que abriga uma 
das obras públicas mais delica-
das do artista. Em 2008, ele foi 
convidado pela prefeitura de Bagé 
para realizar uma via-sacra para a 
Capela Santa Teresa d'Avila, na vi-
la de mesmo nome nos arredores 
da cidade. Os 14 passos de Cristo 
em direção à cruz são marcados 
pela solidão. "A via-sacra é uma 
história em quadrinhos sobre a 
vida de Cristo", explicou. 

Cinema 
A produtividade e o vigor eram 

duas constantes na vida do 
artista. Os armários do ateliê  

sempre abrigaram um acervo 
enorme. De lá saíram as 70 pin-
turas selecionadas pelo cineasta 
gaúcho Henrique Freitas de Li-
ma para a retrospectiva Grandes 
mestres: Glênio Bianchetti, reali-
zada em Santa Maria (RS) em 
novembro de 2013. Foi a última 
exposição do artista, que recen-
temente trabalhava em quadros 
de grandes formatos. "Graças à 
estrutura familiar que ele de-
senvolveu, tenho certeza de que 
a obra dele será preservada", diz 

geraçÃo_ delo viveu um 
momento de engajamento com 
o Brasil e com as coisas que são 
da nossa identidade." 

Há quatro anos, o artista gaú-
cho também foi tema do docu-
mentário Bianchetti, dirigido 
pelo cineasta Renato Barbieri 
para o DocTV. 

No filme, é possível acompa-
nhar o processo de criação do 
artista durante a realização de 
um quadro no ateliê. "Ele teve 
uma vida plena, íntegra, nunca 
vi a sombra de uma maldade 
nele. E tem uma obra excepcio-
nal", diz Barbieri, que se encon-
trou com o pintor no domingo 
passado. No ateliê, o cineasta 
vislumbrou um quadro inaca-
bado, com a figura de um ho-
mem e um cavalo. 


